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alimentação humana (condimento, infusões, licores, doçaria, 
confeitaria, etc.), como também na indústria farmacêutica, em 
fitoterapia, em cosmética e em perfumaria. 
Sendo um recurso natural, as PAM encontram-se com facilidade 
no seu habitat natural, mas devem ser preservadas e 
valorizadas. A sua colheita indiscriminada pode levar à extinção 
de algumas espécies e quando incorretamente identificadas 
podem causar graves problemas. A procura crescente deste tipo 
de plantas, por parte do consumidor, tem levado à sua produção 
em larga escala. O número de produtores de PAM em Portugal 
tem aumentado exponencialmente, sendo o modo de produção 
biológico o mais utilizado. As Boas Práticas de Produção e de 
Colheita devem ser sempre seguidas, para uma produção 
sustentável do ponto de vista técnico, social e económico e com 
o menor impacto para o ambiente, para garantir a qualidade e a 
segurança dos produtos. 
Na Pirâmide da Dieta Mediterrânica, as PAM, o alho, a cebola e 
as especiarias, integram o grupo de alimentos a ingerir 
diariamente, pois ajudam a ingestão de menores quantidades 
de sal, pela variedade de aromas e sabores que introduzem nos 
alimentos. Nesta dieta, as infusões de PAM também são muito 
recomendadas, para a hidratação do organismo. 

Nota Biográfica 

Professora Coordenadora do Instituto Politécnico de Bragança 
(IPB), Portugal, investigadora do centro de Investigação de 
Montanha (CIMO/IPB). 
Formação: Licenciada em Agronomia, Instituto de Agronomia, 
Lisboa; Mestre em Extensão e Desenvolvimento Rural, UTAD, 
Vila Real; Doutor em Biologia e Biodiversidade, Universidade 
Autónoma de Madrid, Espanha. 
Domínios de investigação: (i) Etnobiologia, Etnobotânica e 
Etnofarmacologia, espécies, usos e práticas, conhecimento 
local, dinâmica de uso de plantas; (ii) conservação, maneio e uso 
sustentável de recursos genéticos vegetais, nomeadamente 
plantas medicinais e plantas alimentares silvestres; (iii) 
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salvaguarda do património biocultural, potencial utilização, 
valorização e inovação. 
Nesses domínios, desenvolve vários projetes de investigação 
financiados, publica em diferentes revistas nacionais e 
internacionais, participa em eventos técnico-científicos e 
colabora com equipas nacionais e internacionais 
multidisciplinares e redes que contribuem para o 
desenvolvimento dessas áreas científicas. 

Plantas do Nordeste transmontano: usos, aromas e percepções 
no feminino 

Duas décadas de investigação etnobotânica (o estudo das 
interações entre o universo vegetal e o Homem) em Trás-os­
Montes destacam a riqueza de saberes e usos tradicionais da 
flora regional do nordeste de Portugal. A biodiversidade e a 
riqueza paisagística destes territórios sustentam-se 
essencialmente num património natural de enorme valor, mas 
também num importante património cultural reflexo da 
ocupação humana do espaço desde tempos imemoriais, da 
adaptação das populações às particulares condições orográficas 
e edafoclimáticas, e da sua integração com o meio envolvente. 
Estudos de caso realizados com o imprescindível apoio de 
muitos habitantes (informantes) das aldeias Transmontanas 
põem de manifesto a importância dos conhecimentos empíricos 
sobre plantas, os quais são ferramentas basilares para o uso 
sustentado, para a gestão e conservação da etnoflora e da 
cultura/identidade local, e para a criação de novas 
oportunidades de revitalização das zonas rurais. 
Do trabalho de inventariação e registo deste imenso património 
biocultural queremos salientar nesta apresentação os usos da 
flora aromática, recorrendo à percepção do universo vegetal e 
dos seus aromas pelas mulheres. As plantas e usos da flora local 
no feminino revelam os saberes transmitidos ao longo de 
gerações, a capacidade de adaptação a novos desafios e 
mudanças socioeconómicas, a aptidão para selecionar 
características ecológicas, morfológicas e biológicas de muitas 
espécies silvestres e cultivadas usadas nas tarefas diárias e 
sazonais. 




